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Idealizado pelo Insti-
tuto Lixo Zero e pelo 
movimento Zero 

Waste (ou Lixo Zero) que 
é uma metaética e prática 
que promove o máximo 
aproveitamento e o desti-
no correto dos resíduos, 
evitando que materiais 
sejam enviados para ater-
ros sanitários ou incine-
radores, aconteceu nesta 
quinta-feira, 08, o primei-
ro Café com Atitude para 
tratar do tema.

O encontro aconteceu 
na Coopertan e contou 
com a participação de di-
versos segmentos da so-
ciedade, que compartilha-
ram metas e objetivos para 
alcançar a coletividade 
com formas de gerar me-
nos lixo no Município. “A 
gente tem três propósitos 
aqui. O primeiro é enten-
der o que é a meta, a ideia 
do Lixo Zero. O segundo 
é pensar em um coletivo 
que traga essa ideia para 
Tangará da Serra, e o ter-
ceiro é pensar na Semana 
Lixo Zero, que acontece 
agora no final de outubro”, 
informou Evandro Meu-
rer, pastor aposentado, 
que está temporariamen-
te em Tangará da Serra e 
integra o Grupo Gestor do 
Programa Ambiental Galo 
Verde, da Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana 
no Brasil (IECLB).

O grupo se uniu para 
tornar o trabalho de co-
leta seletiva mais eficaz e 

conhecido, e também para 
incentivar a população a 
gerar menos lixo. Nasceu 
também da necessidade 
de que a população desti-
ne corretamente os mate-
riais aos catadores.

O movimento Zero Was-
te (ou Lixo Zero) se nor-
teia sob os princípios (Os 
5 Rs) para repensar a rela-
ção com o consumo, ques-
tionar a necessidade de 
uma compra e evitar em-
balagens desnecessárias, 
reduzir o volume de ma-
teriais gerados na origem, 

reutilizar e dar nova vida 
a objetos e consertar o que 
estraga antes de descartar, 
transformar resíduos orgâ-
nicos em adubo e destinar 
recicláveis para a coleta 
seletiva e para o trabalho 
de catadores.

O Brasil é um dos paí-
ses que mais produz lixo 
no mundo. Dados indicam 
que só nas zonas urbanas 
produzimos em média 
78,3 milhões de toneladas 
de lixo por ano. E o pior é 
que só 3% desse montante 
é, de fato, reaproveitado.

CAFÉ COM ATITUDE 
ACONTECE NA COOPERTAN 
COM FOCO EM LIXO ZERO

ENCONTRO REALIZADO NESTA QUINTA-FEIRA

PRESIDENTE DA COOPERTAN, MIKAELE PANÚNCIO
PARA PENSAR NA SEMANA LIXO ZERO, que acontece no final de outubro
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Coopertan gasta até R$ 40 mil
para destinar rejeitos das sacolas 
do recicla ao Aterro Municipal

COOPERTAN realiza trabalho de informação a escolas 
ou empresas sobre a coleta seletiva
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O grupo Coletivo Lixo 
Zero de Tangará da Serra 
realizou o primeiro encon-
tro nesta quinta-feira, 08, 
buscando traçar metas que 
englobem todos os setores 
da sociedade. “De tal for-
ma que o poder público, 
as organizações da cidade, 
Rotary, o Lions, o CTG e 
os trabalhos que não pre-
cisam necessariamente ser 
organizações ambientais, 
mas as igrejas também, se 
juntem a nós nesse tra-
balho de cuidar da cria-
ção”, comenta Evandro 
Meurer, que integra o 
Grupo Gestor do Progra-
ma Ambiental Galo Ver-
de, da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB).

Representando o Legis-
lativo Municipal, a vere-
adora Evânia Félix disse 
da importância da união 
de forças em torno de um 
tema crucial. “A popula-
ção tem que entender o 
que é lixo para a Cooper-
tan vira despesa, porque 
eles têm que pagar outros 
para levar esse lixo enviado 
para eles ao local correto 
de descarte. É tudo pago, 
e apesar de todo trabalho, 
ainda recebem bichos mor-
tos e materiais inservíveis 

como fralda plástica”.
Já a presidente e sócia 

catadora da Coopertan, 
Mikaele Panúncio refor-
çou que a educação para 
a reciclagem ainda carece 
de muito trabalho. “A coo-
perativa já gastou 40 mil ou 
mais para poder fazer essa 
destinação do rejeito que 
chega dentro do saco que 
é apenas para materiais 
recicláveis”. Cabe salien-
tar, que esse valor é de pá 
carregadeira e de caminhão 
transporte (frete) para levar 
ao aterro, onde a Coopertan 
não paga para descarregar.

Segundo Mikaele, a Co-
opertan realiza o trabalho 
de orientação em escolas 
ou empresas para prestar 
informações sobre a coleta 
seletiva e basta ser solici-
tada. “Fazemos esse traba-
lho, mas, mesmo assim, 
ainda recebemos materiais 
que não servem nem para 
nós, nem para ninguém e 
deveriam estar em outra 
sacola, inclusive animais 
vivos”, alerta. “As pesso-
as chamam a imprensa e 
dizem que não recolhe-
mos o saco, mas quando 
vamos verificar, tem den-
tro fralda descartável, 
lixo de cozinha, folhas, 
material que não compete 
à cooperativa. Precisamos 
da consciência de todos 
nessa causa”.


